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Vale fará ferrovia de Vitória
a Presidente Kennedy
O trecho, com
orçamento de mais
de R$ 1 bilhão, vai
aprimorar a logística
e impulsionar novos
portos no Sul do Estado

Samantha Dias

A construção de uma nova
ferrovia entre Vitória e Pre-
sidente Kennedy vai destra-

var investimentos e garantir im-
portantes projetos de portos no sul
do Espírito Santo

O trecho é um ramal da estrada
ferroviária que interliga Vitória a
Minas. A Vale, que tem a conces-
são do trecho até 2026, já enviou
ao governo federal a proposta de
realizar investimentos no novo
trecho, como uma contrapartida
da mineradora para a manutenção
dessa permissão.

O anúncio foi realizado ontem,
em Vitória, pelo presidente da Va-
le, Murilo Ferreira, em encontro
com o governador do Estado, Pau-
lo Hartung. Ferreira explicou que
a renovação da concessão só acon-
tece em 2026, mas que, por meio
de Medida Provisória, já foi possí-
vel começar a negociação.

“Estamos alinhados com as as-
pirações do Estado. O governador
nos cobra um posicionamento e a
Vale tem interesse. Já estamos em
discussão com o governo federal”,
disse Ferreira.

Segundo ele, a expectativa é de
concluir a negociação até o final do
primeiro semestre do ano que
vem, a partir de quando serão fei-
tos estudos para começar a dese-
nhar o trajeto.

O governador Paulo Hartung
frisou que a obra é importante pa-
ra o presente e para o futuro do Es-
t a d o.
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TREM na Ferrovia Vitória a Minas: expectativa é de concluir a negociação até o final do 1º semestre do ano que vem
JEFERSON ROCCIO — 04/04/2014

INSTALAÇÕES da Samarco em Anchieta: rejeito será depositado em mina

“Essa ferrovia permitiria tirar do
papel os três projetos portuários
que temos na região Sul do Espíri-
to Santo. Seria uma âncora para o
terminal portuário, pois precisa-
mos ter uma forma de as mercado-
rias chegarem aos portos”, disse o
g ove r n a d o r.

Os projetos de portos são o Porto
Central, em Presidente Kennedy; e
os portos Itaoca Offshore e de
Gamboa, ambos em Itapemirim.

O trecho que vai ligar Vitória a
Presidente Kennedy tem orça-
mento de mais de R$ 1 bilhão, se-
gundo Hartung. A Vale não infor-
mou o tipo de trilho — se bitola mé-
trica, larga ou mista — e nem se po-
de haver transporte de passageiros.
O traçado ainda não foi definido.

Previsão é
de inflação
abaixo do teto
neste ano
B R AS Í L I A

O Banco Central conseguirá
controlar a inflação ainda em
2016. Esta é a principal indica-
ção do Relatório de Mercado
Focus, divulgado ontem pela
i n st i t u i ç ã o.

Os economistas que contri-
buem com projeções para for-
mulação do documento passa-
ram a projetar uma inflação de
6,49% no fim deste ano. O cen-
tro da meta perseguida pelo BC
é de 4,5%, mas há uma margem
de tolerância de 2 pontos per-
centuais (inflação de até 6,5%).

Esta é a primeira vez este ano
que os economistas projetam
uma inflação dentro da mar-
gem. A queda da inflação será
substancial: no ano passado, o
IPCA terminou próximo de
11%, distante do objetivo.

Para o ano que vem, de acordo
com o Focus, os economistas do
mercado mantiveram a proje-
ção de 4,9% para a inflação — já
mais perto do centro da meta.
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AV I Õ ES da Embraer: subsídios

Samarco volta ano que vem
Apesar de preferir não apontar

uma data, o presidente da Vale,
Murilo Ferreira, disse ontem que a
Samarco volta a operar em 2017 e
que sua expectativa é que isso
aconteça bem antes do final do
a n o.

Ferreira falou sobre a retomada
das atividades da mineradora du-
rante coletiva ontem, juntamente
com o governador do Espírito
Santo, Paulo Hartung.

Também estiveram presentes no
evento o diretor-executivo de Lo-
gística e Pesquisa Mineral da Vale,
Humberto Freitas, e o diretor de
Logística no Espírito Santo, Fabio
B ra s i l e i ro.

Segundo Ferreira, a Vale está
disponibilizando a mina de Ti-
bompeba, em Minas Gerais, para
que a Samarco possa depositar os
re j e i t o s.

“Essa cavidade tem capacidade
para receber rejeitos pelos próxi-
mos 10 anos”, afirmou o presiden-

te da Vale.
A cova é uma alternativa mais

segura ao uso de barragens, segun-
do ele. “Ela garante a segurança
total e propicia a volta da operação
da empresa”.

Ferreira fez questão de dizer,
também, que os desalinhamentos
entre a Vale e a BHP Billiton, de-
tentoras da Samarco, estão supera-
dos e que elas estão alinhadas
quanto ao futuro da mineradora.

“Estamos formatando as pro-
postas de retorno e vamos apre-
sentar nos próximos dias”, garan-
tiu Ferreira.

Paulo Hartung destacou a im-
portância das atividades da Sa-
marco não somente para os esta-
dos do Espírito Santo e de Minas
Gerais, mas para todo o País.

Quanto a outros entraves que
ainda impedem a retomada, como
licenciamentos ambientais, Fer-
reira disse que aguarda liberação
dos governos dos dois estados.

SAIBA MAIS

Nova concessão será de 30 anos
Trecho ferroviário
> UM NOVO TRECHO ferroviário pode

ligar os municípios de Vitória e Pre-
sidente Kennedy.

> O INVESTIMENTO previsto para essa
obra é de cerca de R$ 1 bilhão.

> A VALE ESTÁ interessada no projeto e
já apresentou a proposta ao governo
federal, para discussão juntamente
com a renovação da concessão da
ferrovia Vitória a Minas.

> A VALIDADE DA CONCESSÃO SÓ expi -
ra em 2026, mas a Vale já começou
as discussões, apresentando essa
p r o p o s ta .

> A NOVA CONCESSÃO terá o prazo de
30 anos.

Projetos portuários
> A CONSTRUÇÃO DESSE trecho vai

ajudar a desenvolver o sistema logís-
tico do Estado.

> AJUDARIA A ALAVANCAR os projetos

portuários no Sul do Espírito Santo,
segundo o governo do Estado.

> A EXPECTATIVA É QUE as negocia-
ções com o governo federal sejam
concluídas até julho de 2017, para
começar a elaborar o projeto.

Fonte: Governo do Estado e Vale.
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PROJEÇÃO do Porto Central

Brasil abre
nova disputa
contra Canadá
por aviões
GENEBRA, SUÍÇA

Mais de uma década depois
do fim do contencioso comer-
cial mais importante conduzido
pela diplomacia brasileira, o go-
verno decide acionar os tribu-
nais da Organização Mundial
do Comércio contra o Canadá
por conta de subsídios que esta-
riam prejudicando a Embraer.

A Câmara de Comércio Exte-
rior autorizou ontem o Itama-
raty a recorrer à entidade com
sede em Genebra contra as prá-
ticas canadenses. A iniciativa
mostrou que, apesar de as duas
empresas terem fechado acordo
depois de serem condenadas, o
entendimento fracassou em im-
pedir uma nova onda de subsí-
dios e de troca de acusações.

Com projetos para fechar um
acordo comercial entre o Mer-
cosul e o Canadá, a nova disputa
reabre temores do risco de que
a relação volte a passar por um
momento de tensão.
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